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A CARTA DAS NAÇÕES 
UNIDAS 

E wma realidade plen e nós 
estamos convencidos de que êsse 

tam e por que lutam sincera- 
mente, tantos têm sido os sotri- 
mentos e desilusões nêste século, 
em que, justamente, vieram a co 
nhi-cer as magnificências de tôda 
uma civiliz ição. 

Nao podermos duvidar de que 
todos os países —e não menos às 
puderosos—buscam encontrar a 
fórmula de ama Paz justa e du- 
radoura e à solução racional para 
tôdas as divergências que se sus- 
citem e que são inevitáveis daia 
a fragilidade humana e porque a 
vida dos homens, como a das 
nações, não é uem podia ser es- 

tática, antes evoluciona e gravita 
au derredor de ambições que são 
da própria natureza humana. 

AS CONTAS PÚBLICAS 

Foi publicado o relatório das 
Contas Públicas de 1944, em su- 
piemento do «Diário do Govêr- 
nom, que é un notável documento 
que apresenta com clureza a mo- 
delar administração financeira 
do País, 

Apresenta um saldo de 125 mil 
contos. 

“ms 

OS «TRABALHISTAS»... 

Agora está na tela da discussão 
os atraballistase. Por qualquer 
euisa, a mais insignificante que 
ela seja, tem-se logo grande es- 
peiinça na melhoria do mindo... 
conra vitória dos «trabalhistas»... 

E gue, naturalmente, os nossos 
atrabalhistase desconhecem 6 ro- 
tativismo inglês- que é muito 
dêles porque acompanha com 
ordem, disciplina e civismo os 
princípios de bom govêrno, 

“se. 

A HORA LEGAL 

Á meia noite do dia 25 do cor- 
rente (nuite de sábado para do- 
mingo) os relógios serão atraza- 
dos 60 ininutos segundo o regf- 
men da dupla hora de verão. O 
atrazo imediato âquêle, também 
de uma hora, será feito na noite 
de 27 para 28 de Outubro. 

ESCOLA CENTRAL DE 
SARGENTOS 

Terminou o curso da Escola 
de Sargentos, em Águeda, con 
boa classificação, O nusso preza- 

jola, 1.º sargento da Guarda Na 
cional Rêpublicana, em Aveiro 
a quem enviamos as nossas cor- 
deais felicitações. 

  

importante estatuto internacional | blemas da alimentação se resol- 

há-de trazer a tudos os povos do 'veram com o findar das hosti-,/O diploma, nos princípios e! 
Mundo o bem-estar a que aspi-'lidades na Europa ou que as 

“continuam as realidades impe- 
riosas da escassês ce géneros 

[da deficiência da produção, da 

  
do amigo sr. João Tomaz Carra-, 

    

Defesa do pão 
  

É um êro—e bem lamen 
tável —suporque todos os pro- 

dificuldades, que em todo o 
mundo haviam: conduzido ao 
racionamento, desapareceram 

mal'o toque de clarim foi de 
Icessar fôgo. 

Infolizmente—a contrariar 
essa noção simplista e falsa — 

necessidade de dividir por to- 
dos o pouco que iria limitar-se 
a alguns nos tempos das va- 
cas gordas, da falta de meios 
de transporte, de deminntas 
quantidades, enfim, em relação 

ao muito de que necessita um 
mundo esfomeado, empobre- 
cido, a sangiar dôres e misé- 
vias como é O que a Humani- 
dade herdou da guerra. 

Somos ainda — Deus louva- 
do—um dos povos mais bem 
alimentados da Europa, com 
um racionamento que é abun- 
dância, quando se pensa no 
que outros países possuem. 

Seria, porém, nocivo supor 

e proceder como se não mais 
houvesse razões pata conti 
nuarem as medidas e restri- 
ções até agora adoptadas. A 
realidade da: produção e do 
consumo leva o Govêrmo da 
Nação a estudar com mais, 
afinco o problema da alimen- 
tação nacional. Precisamente 
porque urge—na defesa dos 
supremos interêsses do Povo 
Português —activar a produ- 
ção para que não se agravem 

  

    

dificuldades que até hoje se 
têm dominado, decretou o Go- 
vêrno novo regime cerealífero. 

casos concretos donde parte e 
nos fins que o dominam — é a 
demonstração evidente de que 
a govermmação pública se faz 
não por conta de abstracções, 

por interêsses duma classe, 
mas nesta intenção mobilitan 
te: os interêsses nacionais são 

star de cada um. Por um la- 
do, o legislador verificou a ne- 
cessidade de não dificultar o 
poder de aquisição do portu- 
guês. Se o nível de vida não 
subir em relação às receitas, 
não iria permilir se o seu au- 
meuto em despesas. Mas, dou- 

tra parte, necessitava a agti 
cultura duma melhor e mais 
compensadora venda, por as 
dificuldades de tão complexas 
como. difíceis circunstâncias, 
haverem agravado sensivel- 
mente os seus encargos. 

Frente a êste dilema, só uma 

solução era possível: não au- 
mentaro preçó do pão e atri 

'buir à agricultura um sabst 
dio suficiente. O Pão conti- 
ntará a ser vendido ao mesmo 
preço. A Lavoura receberá do 
Estado 572 por cada quilo se- 
meado, O que representa um 
aumento de cêrca de 50"/, sô- 

bre o preço de venda. 
Esta atitude do Estado di-lo, 

de facto, Pessoa-de-Bem a 

resolver dificuldades premen- 
tes da vida nacional nais que 
a claboiar programas de pio- 
messas longínquas. 

  

  

  

PÉTAIN E LAVAL 

Estão perante os juizes, a se- 
rem julgados em França, O ma- 
rechal Pétain e Pierre Laval, que 
foram do Ciuvêrno de Vichy. 

A França premiará os seus 
bons servidores. | 

  

INSPECTOR GERAL 
DE FINANÇAS 

Foi nomeado Inspector Geral 
de Finanças o st. José Júlio Ci-| 
dreira, que desempenhava inte-, 

nola o deixou de exercer por 
ter atingido o limite de idade. ! 
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Rua do Crucifixo, 28-2.º 
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MUSEU DE AVEIRO 

Foi concedida pelo Fundo do primeiro passo, para melhor 
Desemprêgo a verba de 90 contos 

tempo vinha sendo pedida, 
Ainda bem, 

  

| 

realidades que resultam do bein | 

  
  

   

inamente aquêle cargo desde, pera obras no Museu de Santa) 
que o sr. António Sebastião Sni- Joana de Aveiro, que desde há! 

Púvoa do Paço, hunt   
    

“artimos do princípio que 
o uso constante das colunas 
amigas do «Ecos de Caciar 
não é um abtso; essz grande 
gentileza, devemo-la ao seu 
Director, pessoa a quem não 
endereçámos, até ao momento, 

qualquer agradecimento. Se 
até ao presente o não fizemos, 

não foi por que nos não me- 

reça tôda a consideração e 
admiração, mas antes por nos 
faltar capacidade para lhe agra- 
decermos como seria nosso 
desejo. Por isso, temos de pe- 
dir a fineza de crêr sincero o 
nosso humilde OBRIGADO! 

Agura, que já consideramos 
cumprida uma obrigação há 
tanto tempo em aberto, volva- 
mos novamente a atenção pa- 
rã os assuntos que nos teem 
trazido até vós, leitores bene- 

volentes: o desejo de ver pro- 
gredir uma aldeia! 

Está em vias de realização, 

dentro de curto prazo, a re- 
presentação a fazer junto da 
Câinara Municipal, eêsseavan- 
tajado passo deve-se à coope- 
ração, a todos os títulos va- 
liosa, que nos dispensou o/ 
prestimoso «Ecos de Cacíam. 
Esperamos que dessa represen- 
tação alvo de positivo resulte 
para a Póvoa do Paço e seus 
limítrofes lugares, no que res- 
peita a eléctrificação, primeira 
Obra que desejariamos vêr 
realizada. Outras terão, fatal- 

mente de se lhe seguir, e como | 
Ja 

tratadas mais cuidadosamente 
logo que seja oportuno. 

Pretendemes manter, até 
ver realizadas as nossas aspi- 
rações-— falamos em nome da 
população da Póvoa do Paço 
— bem nítida, a convicção de 
que nos assiste direito de 
progredirmos e compartilhar- 
mos dos benefícios do pro: 
gresso, já que para êsse mes- 
mo progresso contribuimos, 
embora sem o saber, com a 
quota parte que a Natureza 

* exige, afinal, de. todos os sê- 
res, para seu engrandecimento. 
Impõe-se melhorar as condi- 
ções de vida das classes ru- 

rais, de todo o País, e levar 
até elas um poxco de luz para 
os olhos, será, como que o 

iuninar O espírito. 
Trataremos em próximo ar- 

tigo, da questão do abasteci- 
mento de água e das condi- 

..a 

  

foram imimeradas, serão, 
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CACÍA ESTÁ SEM AQUA 

A fonte do Santo António do 
| Rêgo, única na séde da nossa 
frêpuesia, pode dizer-se, está sêca., 

A numerosa população de Ca- 
cia, aumentada por dezenas de 

veraneantes, vive com uma abso- 
vluta falta de água. 

Convencidos estamos de que 
com imuita facilidade se explora- 
ria uma nascente abundante para 

leonstruir um condigno chafariz 
[no centro da povoação, não ha- 
vendo, por isso, direito algum 

ae só exista aquela antiguada 
Vfonte, insuficiente para o abaste- 
cimento do povo de Cacia (quan- 
do ela deita), vergonhosa na sua 
apresentação e ainda está situada 
pUuma rua escondia, 

Há quantos anos projectaram 
êste melhoramento, tão necessá- 
rio a Cacia? Não precisamos à 
quantos |... 
- Mas porque ficou só em pro- 
jectos ? 

Compete à Câmara Municipal 
de Aveiro a breve cotistrução 

tde um chafariz, para levar por 
idiante o que há tanto se torna 
indispensável à nossa terra, 

  

I ... 

EXAMES 
| 
| Com plenvaprovação, concluiu 
03º ano da Escola Industrial 
Afonso Domingues, de Lisboa, o 
estudante Juão Maria Simões 
de Carvalho, filho do nosso 
prezado ussimante sr, Manuel Ro- 
drigues Carvalho, proprietário 

!da nossa Irêguesia. 
| s 

Também fez exame da 3.º ano 
idos liceus o sr. Fernando Gou- 
|veia Barata, filho do nosso amigo 
st. Acursio Rodrigues Barata, es- 
timido comerciante de Lisboa, 

Felicitações aos aplicados es- 
tudantes, 

PARECE ANEDOTA 

| ; à 
t —Dois boémios cearam uma 
noite à mesa dum restaurante; o 

; menu era modesto: pão, vinho 
e azeitonas. 

—Ficára uma azeitona no prato 
e um deles, empunhando o garfo, 
quiz espetá-la por várias vezes; a 
azeitona fugia-lhe sempre. 

O outro, por sua vez, pega no 
garfo e, devagarinho, com tado 

q geito, espeta-a logo à primeira 
itentativa. 

-— Que grande admiração | diz 
o primeiro, depois dela estar 
cansada... 

  

EST DATE RPE PD TERIA ET ID 
ia seara cn tnenva bra 

ções em que o mesmo é 
presentemente feito. 

Por hoje, fico por aqui. 

Póvoa do Paço, Julho de 1945 

José Gonçalves Teixeira



DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 

Em vilegiutura. — Encontram- 
-se na su linda vivenda de Alu- 
mieira, vindos de Lisboa os nos- 
sos exis conterrâneos; Manuel 
da Cunha Ferreira, estimado eu- 
pitalista e proprietário, José Go- 
mes Gautier, importinte indus- 
trial de panificação em Lisboa, 
que se fez acompanhar de sua 
ex m' espôsa e filhos, respectiva- 
mente D Maria Ferreira Guutier, 
Alberto Ferreira Cautier e a gen- 
til mademoiselle, Emilinha Fer- 
reira Gautier. Genro, filha e ne- 
tos do primeiro. 

Futebol —O gtupo desportivo 
local, pede-nos o seguinte para 
aqui ser publicado; Como o Gru- 
po local o Unidos Futebol de 
Mataduços, quizesse proporeio- 
nar ao público da região tm 
emocionante desafio de. futebol, 
convidou com o maior despor ti. 
vismo o forte grupo de Vilarinho, 
para se efectuar no dia 29 do 
mês passado, o desempate. 

Não sabemos quais os motivos 
que levaram aquele grup» a não 
comparecer, mas de qualquer ma- 
neira reprovamos o acontecido, 

Os jogadores locais esperaram 
até à hora marcada, mas como 
vissem que os adversários mão 
apareciam, fizeram um treino 
com meia dúzia de rapazes de 
Esgueira, que muito contribui- 
vam para O progresso da nossa 

equipa. 
Pedimos para outra vez ao 

grupo de Vilarinho, que tenha 
mais consideração par nós, e que 

não pratiquem acções que, como 
esta a que nos referimos, lhes 
prejudica a sua propaganda, 
Falecimento. — Faleceu em Alu- 

mieira, va noite de 5 para 6 do 
corrente com a idade de 77 anos, 
a sr Maria Nunes de Matos, 
mais conhecida por Maria Mari- 
nhõa, casada com o sr. Joaquim 
Gonçalves Saltão. 

Era boa mulher, e foi sempre | 
boa espõôsa, assim como mai! 
exemplar. 

O seu funeral, realizado às 211 
horas do dia 6, para o cemitério 
de Esgueira, foi largamente con- 
corrido. 

izeram parte do funeral 3 
lindas corôas de flôres artificiais, 
com as seguintes dedicatórias: 
Eterna saiidade de sua filha, Maria José 

Nunes e filhos. 

Último e doloroso adeus de sua filha 
Maria Nunes Pereira e filhos. 

Perpétua saiidade de sua filha, Luiza 
Nunes da Silva, espôso e filhos. 

   

  

  A todos os doridos apresenta- 
mos as nossas condolências, em 
especial a suas filhas. 

Do funeral, foi encarregada a 
Agência Funerária Capela, de 
Esgueira, de que é considerado 
proprietário o sr. Américo Dias 
Capela. 

Limpeza de valêtas.— A Comis- 
são Pró-Melhoramentos de Ma- 
taduços e Alumieira, mandou | 
proceder à limpeza de todas as! 
valetas dos 2 lugares, pelo que é 
digna de louvores. —C, 

DA PRÁIA DO FAROL 

Ainda o aniversário do vEcosn 
— Entrou triunfilmente no seu 
16.º ano de publicação êste pe- 
riódico, por tal motivo, desejo 
apresentar as minhas saitações 
ao sr, Jusé Marques Damião, dig- 
no Director-Proprietário; ao cor- 
po redactorial e a todos os co- 
laboradores. 

O nossu brado é êste: Avantel... 
O Mur q oito metros do edift. 

cio do Farol -No dia 6a posi-' 
ção do mar era a oito metros das 

  

  
Carteira Eleg: 

  
  

ANOS 

No dia 6 do corrente fez 21 
anos o nosso assinante sr. Jusé 
Augusto de Oliveira Dias, com- 
celtuado funileiro em Esgueira, 

— Em 13, celébra mais um ati: 
versário a st.” D, Luiza Nunes 
da Silva Castro; espôsa do nosso 
assinante sr. António da Silva 

astro, de Esgueira e considerado 

industrial de padaria em Setubal, 
—Nêsse dia faz 38 anos o sr. 

José «ua Encarnação Soares, de 
Esgueira e nosso assinante em 

Lisboa. 
—Em 15, completa 6 anos 6 

menino João Ventura Pereira Ro- 
drigues, filho do nosso assinante 
sr. Ernesto Lopes Rodrigues e 
de sua espôsa sr.” Vitória Ventu 
ra Pereira Duarte, da Quintã e 
residentes no Barreiro. 

— Nêsse dia passou mais um 
aniversário o menino Evaristo 
Saraiva Dias, filho do nosso assi- 
nante e estimado sócio da «Vas- 
souraria Aveirenser, de Aveiro, 
de cujo estabelecimento publica- 
mos um anúncio em outro lugar, 
sr. Delfim Dias da Silva e de sua 
espôsa sr.” D. Isa Saraiva Dias. 
—No mesmo dia 15 passa o 

aniversário do sr, João Rodrigues 
Miranda, nosso assinante natural 
de Angeji e residente na capital. 

—Colhe 22 primaveras nêsse 
dia a gentil menina Maria Pereira 
de Moura, residente em Matada 
ços, filha do nosso assinante e 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa sr. Manuel Pereira 
Júnior e de sun espôsa sr? D. 

      

f l Eros E 

CHAPELARIA COSTA 
Fabricante de chapeus e bonés ES 

inte 

  

ESTADAS 

A passar 15 dias com seu tio 
sr. Manuel Filipe, nosso assinan- 
te e estimado proprietário em 
Aveiro, está nest; cidade o sr. 
Sebastião Marques Pinto, aplica- 
do estudante em Lisbua e sobri- 
nho e afilhado do nosso assinante 
e respeitável amigo sr. Sebastião 
José de Morais, importante in- 
dustrial de padarias na capital. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
às amigos do «Ecos» srs, Antó- 
nio Duirte Castro, seus filhos 
António e Alfredo e seu irmão 
Aires Duarte Castro, Diamantino 
Diis Capela, Ricardo Nogueira 
Souto, António Augusto Rodri- 
gues Bastos, António Marques 
da Silva, que pagou a sua assi- 
vatura; Joaquim Maria Miranda, 
José Rodrigues Branco, António 
Nunes da Silva, que pagou a sua 
assimatura; Manuel Filipe Júnior, 
Sebastião Marques Pinto, José 
Maria Marques Carvalhal, que 
pagou a assinatura de José Maria 
Marques Guiomar e João Mar- 
ques Calafate; João Maria Ba 
lista Ribeiro, que pagou a as 
natura de seu irinão Manuel Ma- 
ria Baptista Ribeiro; Zêno «dos 
Santos Oliveira e José Maria 
Marques de Almeida, 

  

  

    

DE ESTARREJA 
DESASTRE. — No passado dia 1 do 

corrente deu-se grave desastre nas obras 
da Fábrica amoníaco, lendo caido da 
altura de 12 metros, Car os Leitão, casa- 

  

  

  Rosa Simões de Moura. 
—- Ainda no referido dia 15, faz 

anos o nosso assinante sr. Manuel 
Rodrignes da Cunha, da Póvoa e 
resideute em Vila Franca de Xira. 

— Em 16, faz 49 anos O nosso 
ante sr. Manuel Marques 

Guiomar, de Taboveira e residente 
em Lisboa. 

— iNêsse dia colhe 13 primave- 
ras a menina lzilda Larangeiro 
da Cruz, filha do nosso assinante 
sr. Marcelino da Cruz e de sua 
espôsa sr.” D. Emília Larangeiro 
da Cruz, de Taboeira e concei- 
tuados industriais de padaria no 
Barreiro. 

— Completa 3 risonhos anos 
no mesmo dia, a interessantinha 
Rosa Simões Póvoa, filha do 
nosso assinante sr. António Mar- 
tins Simões e de sua espôsa sr.” 
Maria Helena Póvoa, proprietá- 
rios, do Cabeço de Cacia, 

— Ajuda no da 16 festeja 5 

  

do, de Pinheiro da Bemposta, é Manuel 
Rodrignes Pinho, casado, de Salren, ten- 
do ambos ficado muito mal tratados, pe- 
lo que, seguiram no Pronto Socôrro dos 
Bumbeiros Voluntários de Estarteja para 
o Hospital de Aveiro, onde ficaram im- 
ternados em cstad.» desesperado 

Devido aos ferimentos receb'dos, Fa- 
lecéu ao fim de-dois dins o infeliz Ma- 
nuel Rodrigues Piibo, realizando-se o 
seu funeral para o cemitério da nossa 
vila nocdia imediato com grande acom- 
panhanento até à sua última morada. 

familu em ciépes, especialmente à 
Viúva, enviamos Os nossos pêsames, 

1 NASCIMENTO. —No último sábado, 
com um parto feliz, deu à luz uma ro- 

| busta criança do sexo feminnoa sr. 
Maria José Marques da Silva, espôsa do 

smante do «ros» sr. José Maria da 
Silva Matos Júnior. Tanto a mai como a 
reécêm-nascida encontram-se beim —J. M. 

    

  

DE VILARINHO 
RETIRADAS,—Com seus filhos Fer- 

nandn e Arlete, retirou para Lisboa a sr.* 
Eleuzitida Gonçalves de Sousa. 

1 —Para Algés retirou-se O sr. António 
Dias da Silva, que aqui estava à tempo, 

ESTADAS, —-Vindos de Lisboa estão 

   
    

oficinas do Farol, tendo pôsto a anos o menino Manuel Domin Cagui, o sr. Carlos Dias Maia, sua tia sr.3 

descoberto os tapetes do mesmo gos, filho do angejense nosso assi-, Laurmda Ferreira e seit subrinho Joa- 

e as pedras da ex-ronca, 
Obrigando à transferência das 

nia Balnear Iufimtil. 
Banhistas. —-Para Setembro as 

casas estão tôdas alugadas, o mes- 
mo já sucedeu em Julho e Agósto. 

No próximo número darei no» 
tícias dos verancantes de Agôsto. 

Na Assembleia da Barra. —Já 
se deu o 2.º huile servido. 

Teve à colaboração duma afa- 
mada Orquestra, —].6,C. 

natite e bengquisto industrial de 
padaria em Lisboa st. Júlio Nú-| 

barracas e do barracão da Coló- nes de Carvalho e de sha espôsa | Ouro, 

Qurivesaria Vilar | 
sr.“ D. Judith Nunes de Carvalho. 
—Em 17, festeja 21 primave- 

ras a menina Maria Jusé Ferreira 
Damião, filha do nosso director, 
—Nêsse dia completa 4 atros 

a menina Maria Manuela Bastos 
Castro, filha do mosso assinante 
em Lisboa sr, António Maria da 
Silva Castro e de sua espôsa sr.” 

+ Maria Vieira de Bastos. 

quim.—C 
  

Pratas, Relógios 

Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Giarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

  

Vendas por junto 
e a ret.lho 

Exportações para o continente, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

CACIA 

ilhas o colônias 

  

AVEIRO   
DE ANGEJA 

A festa das Neves.—Nos “dias 
i4, 5e 6 do corrente, realizaram 
l-se as festas à nossa padrueira, 
que éste ano não tiveram a im- 

 puniência dos anos anteriores. 
“Na véspera, dia 4, 2penas a 
“Banda de Angeja percorreu as 
ruas da frêguesia, No dia 5 rea. 

lizou-se a missa di festa em que 
“tomou parte a música de Ange- 
ja, seguindo-se depois a procis- 
são que foi acompanhada pelas 

[Bundas de Angeji e Albergaria, 
percorrendo o itmerário do cos- 

| tume, encontrando-se as tuas úta- 
“petadas com verduras e ostentan- 
do as janelas lindas colchas. | 

O arraial da tarde dêsse di 
não se realizou, 0 que foi bas- 
tante criticado, puis as bandas 
subiram para os corêtos perto! 
da meia noite! 

Muitos forasteiros retiraram» 
-se bastante desgostosos por êsse 
motivo. y 

Ámanhã, dia 12, realiza-se o 
arraial do Cabecinho, que será 
abrilhantado pela Banda de An- 
gejr, e à noite, junto ao Rio Vou- 
ga, realiza-se uma imponente fes. 
tividade em que toma parte as 
Bandas da Polícia de Segurança 
Pública do Porto e a da Assa- 
ciação lustrução e Recreio An- 
gejense. 

Será queimado fôgo de artifí 
cio, aquático, balonas, ete, etc. 

Esta parte do programa está 
despertando grande entusiasmo. 

| Chegadas.—Para passar uma 
vilegiatura de 60 dias, chegaram: 
de Lisboa na úllima semana, a 
sr? D. Maria Rita Nogueira da 
Silva, espôsa do sr. António de 
Oliveira Santos, beuquisto indus- 
trial de padaria naquela cidade, 
que se fuz acompanhar de sua ga- 
lante filha Rosa Nogueira dos 
Santos, da sr.* D, Elvira Soeiro 
e da menina Bemvinda Aguiar da 
Silva, 

Dentro de dias, a sr.” Maria 
Rita e sua filha retirar-se-ão para 
S. Pedro do Sul, onde vão passar 
duas semanas a uso de águas, a 
sr.* Elvira Soeiro seguirá para 
Lisboa e a interessante Bemvin- 
da irá para Canelas juntar-se a 
sua família, 

— Tem estado aqui a prezada 
assinante do «Ecos» sr* D. Rosa 
Nogueira da Silva, que se faz 
acompanhar de sua mai sr? D.! 

Júlia Nunes Nogueira e é espôsa 
do sr. António Nunes, estimado 
funcionário da Carris, em Lisboa, 
Futebol.— Na última segunda- 

-feira, realizou no Campo do Cu- 

bo um entusiástico desafio entre 
o grupo das Reservas do Sport 
Lisbua e Angeja (ex-Angeja Sport 

| Club) e uma selecção de rapazes 
Lisboetas. 

O nosso grupo que jogou re- 
forçado com as elementos do 1.º 
team, Wilson, José Serrador e 
José Júlio, dominou amplamente 
tendo ganho por 70 em goals de 
José Júlio (0) e J. Serrador (1). 

Foi ainda obtido mais um pon- 
to que foi anulado por «off sid». 

Decorreu muito animado e com 
assistência. —C. 

  

    

     
nossos prezados cortes- 

DE TABOEIRA 

Festa de Stº Madalena. — Fo- 
ram imponentes or [estujos à 

nossa padroeita, e O sei progunna 
fui europrido fielmente O juiz sr, 
Jvão Pereira dos Santos, erfor. 
cou-se nO IIÁXInIO pain que ns: 

sum sucadesnso, o Já apresentou 
contas nos seus restantes Camaras 
dan no perúltimo domingo, 

Pov isso feliçituno-o. 
O uevo juiz para o próximo 

ano, é a “ Rosn de Oliveira 
Bruzôle, que val seguir o exam 
plo dos seus antecessores, 6 É res 
presentada por sem pai sr Jão 

dos Santos Brazâte, mosec utmigo 

e nssinanta do «Bece», 

Oxolá a festa que a sr? Rosa 
de Oliveira Brozêto vai trenlizur 
por ana promessa no próximo nuno 
de 1916, revista pelo menos tutto 

brilho como aque Foi agora ren. 
lizuda pelo se. João Po Santos, 

Nêsses dins, enmprimentármios 
cá os nssinantes do «Brosr, sis, 
Augusto Rodrigues Migueis, sua 
espôsa s sobrinha; António Mas 
via Rodrigues Migueis, Mário 4 
José Marques Carvalial, Munusl 
Maria Baptista Ribeiro, Emídio 

dos Suntos Bustos, António J mi 

quim Ferreira, Ambal Sinss 

Pinto seus filhos, espõsn, sogros 

e cunbadue; José o Armindo Mur- 
ques Guiomar, Manuel e Jonquim 
Nunes da Cruz, ema espôsa e ti- 
Hinhos; Demi Valonto Ferreira, 
Hilefonso e João Marin dos Siaton 

Oliveira, sua enpõs e filhivl; 
Eog.º Armindo Pereira Dias, De, 
Jaime Rodrigues Machado Júnior, 
Silvério, António +» Abjho Mur- 
ques de Almeidi, Mansrel Rodri- 
gues Migueis, João Maria Mar- 
ques. Nogueira, uspõe e filhos; 
António dos Suntos Ferreira, Er. 
nesto Marques Carvalhal, Manuel 

av, 

Marques Nogneira o Binesto dos 
Suntos Silva é espósa. 
Visita. — Bm visita a sua avo ci- 

nha e mais Fanlia, esteve aqui 
a passada semmun o sr. Antônio 

Maria Ribeiro Madiil, digno De- 
legado do Grémio da Paralicação 
de Chaves, a quem apresentimos 
os nossos cumprintentos, 

Estadas.— Vinda das termas 
de S. Pedro do Sul, já equi so 

ensontra a sr! D. Joaquina Brie 
lhanto Crespo, dedienda enpôsa 

  

do nosso conterrâneo ar, João 
Nunes Crespo. 

— Das nigemas termas, tnm- 
bém já cá ae eucontra nr! D 
Rusa Nuues Porveira, 

Anos. -—Completou no din 8 
do corrente DS anos O sro Judo 

Domingos Curvalhal, estimado 
lavrador aqui, 

Os nossos parabéna 

Doente. —- Tem estado doente 
as Do Emília Nunes Lima. 

Denejumos-lhe prontos alívios, 

Nascimento.—No dia 2, com 
Feliz parto, deu à luz um robneto 

bébé do sexo Feminino n sr. Au- 
rora Simdes Maia, espôsa do sr, 
António Rodrigues Migueia, cnio 
xeiro de padaria no Candal (V. 
N. de Guin), ea quem suviamos 
parabéus,—O, 

  

DE SARRAZOLA 
FALECIMENTO. —No dia 2 do cor- 

rente faleceu o st. António da Silva Ro- 
mão, lavrador. 

Pêsames a03 doridos. 
ESTADAS.-—Estão a vilegiar no seu 

prédio dêste Ingar o sr. Mauhel de Aze- 
vedo Arcanjo, sua ex. espôsa sr.à D, 
Wanda Nuémia de Azevedo Arcanjo e 
sua dilecta sobrinha Guidinha, 
—Também estão aqui a veranear o sr. 

José Maria Pereira da Silva e sur espõôsa 
sr! D. Patrocínia de Albuquerque. 

— Está cá o hábil acordeonista nosso 
conterrâneo José Maria Baptista Rantos. 

S. BARTOLOMEU., — Deve ser publi- 
cado no próximo número do «Ecos» o 
progrema das lestas em honra do nosso 
milagroso padroeiro.—L, 

    

amem 

Falta de espaço 
Continúa a ser-nos escasso o espaço 

para publicação do numeroso noticiário 
que muito grato nos era publicar com a 
sua oportunidade, nas que nos é im- 
possível é pelo que peuimos desculpa, 

  

  
    

pondentes de Angeja enviaram-nos nmi- 
tas noticias referentes a angejenses que 
ali estão a veranear, que só para a se- 

mana publicaremos e du que "e 
muita desculpa.  



    

    

  

PAÇO 

Recordar a interessante lenda da 
milagrosa padroeira do Paço, Nossa Se: 
nhora da Memória, que segundo essa nar- 
rativa, que Éodo o povo conhece, aparecem 
à borda do mar e foi venerada à custa 
dos seus milagres, é levar a alma a rea- 
vivar a satidade das festas que lhe são 
“ledicadas, tão caracteristicamente, todos 
os anos « estar-se ansioso porque outras 
cheguem, E assim, de ano para ano, a 
tradição aumenta conforme envelhece a 
aparição centenária da Virgem, a quem 
o nosso povo tanto amor consagra e dis- 
põe da sua melkor hou vontade em lhe 
demonstrar a gratidão pelas bênçãos que 
distribut. Por isso, surge mais esta festa 
em que todos vamos colaborar e manifes- 
tar têda a fé que enche os nossos cora- 
qões, deveras agradecidos e orgulhosos 
por sentirem « verdade do prodígio so- 
dbresataral. 

Desde as esplendorosas cerimônias 
do culto, à magestosa procissão, que os= 
tenta a pompa infinitamente duradoura e 
Jó consagrada através destas redondezas, 
até duos característicos arraiais, vive se 
nesta e icantadora festa uns bons momen- 
tos du vida. 

  

No dia 15, dia onomástico da nossa padroeira — 
Nossa Senhora da Memória — será rezada missa e lançado fôgo no 
espaço, de manhã, ao meio dia e à noite, 

As demonstrações festivas dos foguetes serão conservadas 
todos os dias até ao início das festas. 

Dia 18 Ao romper do dia será lançado fôgo 
EEE tijo, que alroará os ares. 
2 A's 16 horas, chegada à Gândara da 

afamada BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE 
ÍLHAVO, que desfilará a tocar pelas rnas dêstes lugares, proce- 
dendo-se nessa altura ao costumado peditório das devoções. 

Alvorada pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ilhavo, ouvindo-se constante- 
mente o forte estralejar dos foguetes. 

E A's 8 horas, será rezada a missa primeira, com a assistência 

da mesma banda. 
A's 11 horas, celebrar-se:á a missa solene a grande instru- 

mental, colaborando a explendida orquestra da referida banda. 
A's 12 horas, chegada à Póvoa da reputada BANDA 

BINGRE CANELENSE, de Canelas, que romperá a percorrer as 
ruas da Póvoa e Paço, em cumprimento aos seus habitantes. 

A's 16,30 horas, será proferido na capela, onde se venera a 
nossa milagrosa padroeira, um elogiiente sermão pronunciado pelo 
notável orador sagrado sr. Ps António Maria Valente de Matos, 

rev. pároco de Miramar (Porto), que, num elegante recorte literário, 
pronunciará uma oração alusiva à Virgem. b 

A's 17,30 horas, sairá a MAGESTOSA PROCISSÃO 
a percosrer as ruas do Paço e da Póvoa, para êsse lim atapetadas 
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| 
| 
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| 
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| 

| 

de verduras e flôres, na qual se encorporarão muitas dezenas de '   

PROGRAMA DAS FESTAS 

  

  

  

Deslumbranfes Sestejos 
EM HONRA DA MILAGROSA 

Senhora da Memória 
NOS DIAS 15, 18, 19 E 20 DE AGOSTO DE 1945 

NOS PITORESCOS LUGARES 

E; POVOA 

Mais uma vez a nossa pequenina e 
acolhedora terra vai transformar a sua 
vida caracteristicamente calma, numa vida 
alegre, raidosamente festiva. Vai festejar- 
-sea sua padroeira, Nossa Senhora da 
Memória, tão querida por todos. E serão 
uns dias de entusiasmo e alegria. Ruas 
ornamentadas sorriem, cheiros e flôres 
amaciam-lhes a dureza e nas casas bem 
arranjadas, as famílias juntam se, ale- 
gremente, enguanto pelo céu anda o som 
estonteante dos foguetes e de músicas que 
a aragem espalha por sôbre casais e cam- 
pos. Esta festa âlém dum beatífico consô- 
to proporcionado às almas, oferecerá a 
todos ocasião de folgar e gozar, Para 
isso, não poupa esfórço o juiz, Lindas 
ornamentações darão aspecto encantador 
às ruus e tornarão mais acolhedora ainda 
a nossa capelinha 

Vistosas iluminações, uma luz po- 
licroma, tornarão agradáveis os lugares 
onde todos se juntarão à noite, no arruial, 

Um excelente fôgo de artifício re- 
cordará permanentemente a todos os es- 
píritos a grandiosa festividade que nêstes 
dias se realiza e que todos esperam com 
entusiasmo, 

  

anjinhos ricamente vestidos pela menina Maria Pires de Castro, de 
Cacta; sumpluosos andores e respectivos estandartes e as duas ban- 
das de música acima aludidas. 

O lindo templo estará caprichosamente armado pelo hábil 
artista sr. António Costa, de Avança. 

Recolhida a procissão segue-se o ARRAIAL DA TARDE 
com ambas as bandas de música. 

A's 23 horas, sobem novamente aos seus respectivos corêtos 
as mesmas bandas, para se despicarem alternadamente durante o 
ARRAIAL NOCTURNO, que se prolongará até à meia noite 
solar (2 horas oficiais) do dia 20. 

As ruas estarão artisticamente ornamentadas e iluminadas 
à moda do Minho, com requintado gôsto, pelo sr. José Ferreira de 
Almeida (o Tegceiro), de Albergaria-a-Velha. 

Será queimado vistoso fôgo de artifício, fornecido por um 
pirotécuico da Vila da Feira. 

Continuação dos pomposos festejos. 
A meia tarde, o juiz cessante, acom- 

panhado pelos seus mordomos e pela Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo, fará a entrega do Ramo ao 
juiz para 1946. 

Segue o último arraial até ao lusco-fusco abrilhantado pela 
mesma banda de música. 

Uma estrondosa salva de morteiros porá fim aos imponentes 
festejos à nossa milagrosa padroeira, festejos que ficarão relembra- 
dos em todos a que a êles assistiram, pela sua boa adaptação ao 
gôsto popular e pela sua grandiosidade, para a qual muito se tem 
esforçado 

  

OTUIZ; 

Antônio da Costa Durão. 

  

  

  

    

   



4 ECOS BE GAS IA 

  
  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Sédas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

    

  

Grarce sortido em: Casrcos de Pe- 

les, Raposas, Rétes, Fcrecens, Ma- 

lhas, Gabardires e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Carlos Mendes  texron in 

Peixinho — AVEIRO 

PROPRIETÁRIO: 

Avenida Dr. Lourenço     
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAla — PORTO 

  

JARDIM DAS MODAS 
ECEREEFORESZOREREERERERE ERREREARAEO 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos] 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

     

  

EL EDTOT: 
Para as doenças de pele 

Proprietário: Telefone 211 

  

Uma gota de HERPETOL e oq seu desejo de co- 
çar passot, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

  

  

        
“3 lencia para todos os casos de eczema humido ou 

E Ba sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 
se ga A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

ima) & Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 
co as Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
q e 
es E em 

Em Es É as saia O 

PRAÇA-ESTARREVJA 
Esta acredilada Agência, vende passagens para BI( ad r [ ] E ' I AS 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de 1ôda a documentação legal para êsies portos. Para alugar, vender ou consertar 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) ; 
SO NA CENTRAL REPARADORA 

de 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Amtónio M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito! 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

VICTOR. GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seju requisitada. Tem semm- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Tolefone Público--ESGUEIRA 

e oo od lo) 
(183) 

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

* Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

- Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseirus, taboleires é o restante para padarina, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (4492) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O És M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigocons- “A ma É 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste - 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
pei feição e so- 
lidez, tanto a 

dia como dy 
empreitada. 

   

    

    

Também fornece Enrragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar ben servidos u com perfeição, pros 
eurem sempre a antiga e ucreditada casa de 

JOSÊ DIUNISILO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

  

f PEÇAM NOVAS TABELAS 

"Armando Brespo & 8: 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica Je, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 103 

  

  

lípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per: 
feição todos os lraba- 

lhus da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
Por cima da Esquadra 

: Telvíone 46057 

a LISBOA 

| 

  

  

ps 
  

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser. 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ate, (311)  
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